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INVENTÁRIO SOBRE AUTO DE INFRAÇÃO AMBIENTAL E CUMPRIMENTO DE
TCRA NO MUNICIPIO DE TATUÍ-SP
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Introdução: A vegetação nativa que incide sob o Estado de São Paulo, e compõe os
biomas Mata Atlântica e Cerrado, foi intensamente devastada nas últimas décadas. A
perda da cobertura florestal está relacionada com os diferentes usos e ocupação de solo
que,  de  forma  desordenada,  avança  sobre  o  patrimônio  ecológico.  As  intervenções
antrópicas,  ocorridas  sem a  devida  autorização  do  órgão  competente,  caracterizam
infrações  ambientais  e,  quando  constatadas  pelo  órgão  fiscalizador,  Polícia  Militar
Ambiental, são lavrados os Autos de Infração Ambiental (AIA). Objetivo: O trabalho em
questão, se tratou de buscar informações sobre as infrações cometidas contra a flora, no
município de Tatuí/SP, nos anos de 2019 a 2023. Metodologia: Para tal, foi realizada
uma pesquisa junto à SEMIL- Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística e,
na plataforma do SIGAM, foi possível acessar a planilha contendo todos os autos de
infração ambiental, e selecionando para o estudo apenas o ano com mais autuações.
Resultados: Após a compilação dos dados, foram obtidos 82 autos de infração durante o
período  estudado,  foram selecionados  22  autos  de  infração,  do  ano  de  2020,  para
pesquisa da situação que se encontram junto ao órgão competente. Desses, 12 autos de
infração, têm como tipo de infração os crimes cometidos contra a flora e intervenção, em
Área de Preservação Permanente (APP) e 10 autos de infração, crimes cometidos contra a
flora, em área comum. E entre eles oito autos de infração se encontram como: “TCRA
firmado, em andamento”. Três autos de infração, se encontram com a situação junto ao
órgão de “concedido prazo para manifestação do autuado”. Três autos de infração com a
situação junto órgão de “não comparecimento no atendimento ambiental”. Dois autos de
infração na fase recursal, aguardando julgamento, junto ao órgão e dois autos de infração
incluídos no Sistema de Dívida Ativa (SDA). Conclusão: Da análise, verificou-se que uma
pequena porcentagem firmou o  Termos de Compromisso de Recuperação Ambiental
(TCRA), e que esses, se encontram em fase de recuperação do dano junto ao Centro de
Fiscalização e Biodiversidade (CFB), nenhum foi totalmente cumprido.
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